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Cidades

Técnicos negaram o projeto
PATRIMÔNIO

TÉCNICOS NEGARAM 
PROJETO

O projeto, chamado de 
“REC”, tem como inten-
ção criar um centro cul-
tural no Bairro do Recife 
em dois prédios: nº 23 
da Av. Rio Branco e o de 
n° 58 da Av. Marquês de 
Olinda. Nele, está pre-
vista a restauração dos 
dois imóveis e a criação 
de espaços para a exibi-
ção pública de quadros e 
esculturas, loja, restau-
rante, café, auditório, 
biblioteca, laboratório 
e sala de aula.

Fora isso, estão pre-
v i s t a s  a  d e m o l i ç ã o  e 
construção de alvena-
rias internas em todos os 
pavimentos, construção 
de mezaninos, demoli-
ção de uma casa de má-
quinas do elevador e a 
construção de escadas e 
rampas. Mas o principal 
ponto criticado por es-
pecialistas é a previsão 
de construir  um novo 
volume na cobertura dos 
imóveis, conectando os 
prédios, no formato do 
dirigível.

O primeiro pedido de 
aprovação pelo Iphan 
foi  feito em setembro 
de 2023, mas foi negado 
com unanimidade em 
outubro do mesmo ano, 
quando técnicos apon-
taram duas vezes que a 
construção contrariava 
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as leis de tombamento e 
desconfiguraria a paisa-
gem do principal cartão 
postal da cidade.

Em janeiro, foi nova-
mente protocolado: des-
sa vez junto a um ofício 
da Secretaria de Política 
Urbana e Licenciamento 
do Recife (Sepul) reco-
mendando a aprovação, 
afirmando que a estrutu-
ra seria temporária. Mais 
uma vez, todos os técni-
cos negaram, alegando 
que a estrutura não tem 
caráter provisório — opi-
nião ratificada pela Fun-
darpe.

APROVAÇÃO DO 
SUPERINTENDENTE

C o n t u d o ,  o  s u p e -
rintendente do Iphan, 
Ja c q u e s  R i b e m b o i m , 
aprovou o REC sob a jus-
tificativa de que ele seria 
um “investimento priva-
do de interesse público, 
que reforçaria a vocação 
do bairro como um “im-
portante cluster turístico 
e cultural, com geração 
de renda e emprego.”

“As instalações pre-
vistas no projeto do REC 
Cultural de loja, café/
lanchonete e o restau-
r a n t e  n o  f o r m a t o  d e 
Zeppelin configuram a 
intenção do particular 
em obter suporte, ain-

da que parcial, aos en-
cargos f inanceiros do 
investimento e às des-
pesas operacionais e de 
manutenção”, escreveu.

Agora,  o  Iphan tem 
um período de 60 meses 
para revisar o projeto e 
eventualmente revalidar 
a autorização dada.

EMPRESA JUSTIFICA
Após ampla repercus-

são da notícia, a EBra-
sil, empresa do setor de 
energia do país que com-
prou os edifícios, então 
desocupados e sem uso, 
veio a público defender 
o REC como um espaço 
“totalmente inclusivo 
e interativo”, por meio 
do diretor-geral do em-
preendimento, Roberto 

Souza Leão.
Segundo o comunica-

do, o projeto foi elabo-
rado por uma equipe de 
especialistas em insta-
lações prediais (elétri-
ca, hidráulica, lógica, 
incêndio, climatização), 
estrutura e restauro que, 
em conjunto com o es-
critório de arquitetura, 
“conceberam um proje-
to que respeita integral-
mente as características 
e valores históricos dos 
imóveis”.

“Ao  m e s m o  te m p o , 
visa revitalizar, adaptar 
e racionalizar o espaço 
para atender às necessi-
dades contemporâneas 
do equipamento e  do 
usuário. É o caso da ins-
talação provisória, que 

se trata de uma estrutura 
totalmente desmontável 
e independente estrutu-
ralmente, confecciona-
da com perfis metálicos, 
paredes  removíveis  e 
lona tensionada, conec-
tando os dois prédios e 
criando um ambiente de 
contemplação para uma 
das mais belas vistas do 
Recife, hoje sonegada 
pela inacessibil idade 
dos edifícios, além da 
obstrução visual  pro-
porcionada pela própria 
arquitetura de um dos 
edifícios que apresen-
ta um terraço cercado 
por paredes superiores 
a dois metros de altura, 
impossibilitando a uti-
lização do espaço como 
mirante”, reforça.


